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ROTEIROS DO

PROGRAMA DE REGIONALIZACAO DO TURISMO



Ministério do Turismo

Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil

Módulo Operacional 7 – Roteirização Turística
_____________________________________________________________________________________


Módulo Operacional 7
Roteirização Turística
ANEXO 1

A presente metodologia trata de uma adaptação daquela utilizada pela Organização Mundial do Turismo (OMT) e pelo Centro Interamericano de Capacitação Turística (CICATUR) para a hierarquização de atrativos turísticos.

A aplicação dessa metodologia tem como objetivo auxiliar na avaliação da importância dos atrativos identificados para inclusão no roteiro turístico. Com este instrumento são estabelecidas prioridades para determinar a escolha e as decisões dos governantes, administradores, gestores e empreendedores. 

Em primeiro lugar, deve-se avaliar o potencial de atratividade do elemento, conforme as características de peculiaridade e o interesse que pode despertar nos turistas. O quadro a seguir estabelece uma ordem quantitativa para o desenvolvimento desse potencial para o turismo e atribuir um valor quantitativo às suas características.
Quadro de desenvolvimento do potencial de um atrativo turístico

	Hierarquia
	Características

	3

(alto)
	É todo atrativo turístico excepcional e de grande interesse, com significação para o mercado turístico internacional, capaz de, por si só, motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais.

	2

(médio)
	Atrativos com aspectos excepcionais em um país, capazes de motivar uma corrente atual ou potencial de visitantes deste país ou estrangeiros, em conjunto com outros atrativos próximos a este.

	1

(baixo)
	Atrativos com algum aspecto expressivo, capazes de interessar visitantes oriundos de lugares no próprio país, que tenham chegado à área por outras motivações turísticas, ou capaz de motivar fluxos turísticos regionais e locais (atuais e potenciais). 

	0

(nenhum)
	Atrativos sem méritos suficientes, mas que são parte do patrimônio turístico como elementos que podem complementar outros de maior hierarquia. Podem motivar correntes turísticas locais, em particular a demanda de recreação popular.


Em segundo lugar, avaliam-se aspectos que auxiliarão na definição dessa hierarquia. Este critério permite classificar cada atrativo, de acordo com uma escala preestabelecida. Desse modo, ele fornece subsídios para a diferenciação objetiva das características e dos graus de importância de cada atrativo.

· Grau de uso atual: permite analisar o atual volume de fluxo turístico efetivo e sua importância para o município. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez da potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização turística efetiva. 
· Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 
· Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, deve-se analisar o grau de interesse da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

· Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, por observação in loco, o estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Neste item é analisada a ambiência
 do atrativo. 

· Infra-estrutura: verificar, in loco, se existe infra-estrutura disponível no atrativo e o seu estado.

· Acesso: verificar as vias de acesso existentes e suas condições de uso.
Quadro de critérios para hierarquização de atrativos
	Critérios
	Valores

	
	0
	1
	2
	3

	(a) Potencial de atratividade 
	Nenhum
	Baixo
	Médio
	Alto

	Hierarquia
	Grau de uso atual 
(b)
	Fluxo turístico insignificante
	Pequeno fluxo
	Média intensidade e fluxo
	Grande fluxo

	
	Representatividade

(c)
	Nenhuma
	Elemento bastante comum
	Pequeno grupo de elementos similares
	Elemento singular, raro

	
	Apoio local e comunitário
(d)


	Nenhum
	Apoiado por uma pequena parte da comunidade
	Apoio razoável
	Apoiado por grande parte da comunidade

	
	Estado de conservação da paisagem circundante

(e) 


	Estado de conservação péssimo.
	Estado de conservação regular
	Bom estado de conservação
	Ótimo estado de conservação

	
	Infra-estrutura
(f) 


	Inexistente
	Existente, porém em estado precário
	Existente, mas necessitando de intervenções/ melhorias
	Existente e em ótimas condições

	
	Acesso 

(g) 


	Inexistente
	Em estado precário
	Existente, mas necessitando de intervenções/ melhorias
	Em ótimas condições


De acordo com as especificações apresentadas neste Quadro, deve ser preenchido o modelo a seguir, onde são aferidos valores para cada item dos atrativos que for avaliado.

É válido ressaltar que os itens, potencial de atratividade do elemento e representatividade devem receber a pontuação em dobro, ou seja, ter peso dois, por serem mais significativos em comparação com os demais itens avaliados. 

Por exemplo, no caso de um atrativo cuja representatividade seja rara, singular, o valor atribuído a este é de 3 pontos, conforme a tabela anterior, multiplicado pelo número dois (3 x 2 = 6).


O mesmo deverá ocorrer para o item potencial de atratividade.

A seguir, é apresentado modelo de tabela a ser preenchida quanto à avaliação e hierarquização dos atrativos turísticos.
 Tabela de avaliação e hierarquização de atrativos
	Atrativo
	Potencial de atratividade

(Valor multiplicado por 2)
	Grau de uso atual
	Represen-tatividade
(Valor multiplicado por 2)
	Apoio local 
e comunitário
	Estado de conservação da paisagem circundante
	Infra-estrutura
	Acesso
	Total

	Atrativos Naturais
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atrativos Culturais
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizações técnicas, científicas e artísticas
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eventos programados
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Por fim, somam-se os pontos obtidos e define-se o ranking de atrativos. Quanto maior o número de pontos de determinado atrativo, maior sua importância e necessidade de ser incluído nos roteiros elaborados. 




SUGESTÃO DE METODOLOGIA DE HIERARQUIZAÇÃO DE ATRATIVOS TURÍSTICOS








� Ambiente que está em volta do atrativo.
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